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Aos vinte e cinco dias do mês de junho de 2014, reuniram-se pelas 10h30, nas instalações 

da Direção-Geral do Livro, dos Arquivos e das Bibliotecas, edifício da Torre do Tombo, 

Lisboa, os membros do Júri do Prémio Nacional de Ilustração - 2013, constituído por Dora 

Batalim, Pedro Saraiva e Maria Carlos Loureiro. Foram avaliadas 48 obras publicadas por 

27 editoras, da autoria de 38 ilustradores.  

 

O júri decidiu, por unanimidade, atribuir o Prémio Nacional de Ilustração ao conjunto de 

ilustrações da obra Uma escuridão bonita, da autoria de ANTÓNIO JORGE GONÇALVES, 

com texto de Ondjaki, publicada pela Caminho. As ilustrações assumem-se com um corpo 

fortemente denso e poético. O texto de Ondjaki fica envolvido por um magma plástico, 

onde o escuro se revela e se esconde de forma tocante. Esta obra exibe um forte valor 

gráfico e visual, onde texto e ilustração se contaminam e diluem, mais valioso ainda numa 

narrativa para jovens. 

 

As duas menções especiais foram atribuídas às ilustrações da obra O pai mais horrível do 

mundo, da autoria de JOÃO FAZENDA, com texto de João Miguel Tavares, publicada pela 

Esfera dos Livros, e ao conjunto das ilustrações da obra Uma onda pequenina, da autoria 

de YARA KONO, com texto de Isabel Minhós Martins, publicada pela Planeta Tangerina. 

 

As ilustrações de João Fazenda destacam-se pela legibilidade gráfica e pela clareza 

narrativa. É um livro expressivo, empático pela utilização da cor, da dupla página, e pelo 

movimento das figuras. Trata-se de um verdadeiro álbum, onde a ilustração desmonta os 

sentidos do texto através da contradição e do humor. 

 

Yara Kono apresenta uma ilustração de essência poética, construída sobre uma paleta 

cromática autoral e sobre um uso ficcional do conceito de papel como elemento gráfico na 

evocação semântica do mar. A horizontalidade representada pelas linhas do papel/mar 

constitui o travejamento visual de toda a obra, reforçando a sua coesão. 

 

 

 



Nada mais havendo a tratar, deu-se por terminada a reunião, da qual foi lavrada a 

presente Ata, que será assinada pelos três membros do júri. 
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